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NOME DO CURSO:  

Pesquisa Bibliográfica Avançada 

Domine os procedimentos técnicos de pesquisa bibliográfica para 

mapeamento de literatura, análise sistemática e estruturação do 

conhecimento acadêmico e científico. Este programa aborda 

metodologias rigorosas para busca de dados em bases 

internacionais, elaboração de estratégias de busca, gerenciamento 

de referências e avaliação crítica da qualidade metodológica dos 

estudos encontrados. Capacite-se no uso de operadores booleanos, 

vocabulários controlados e ferramentas de automação para 

conduzir revisões integrativas e sistemáticas em conformidade com 

as diretrizes internacionais. 

#PesquisaBibliografica #MetodologiaCientifica #RevisaoSistematica 

#BasesDeDados #ProducaoAcademica #GestaoDeReferencias 

#MapeamentoDeLiteratura #QualidadeCientifica 

#EstrategiaDeBusca #EstadoDaArte 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Formular questões de pesquisa precisas utilizando estruturas 

conceituais como PICO e SPIDER. 

• Construir estratégias de busca avançadas em bases de dados 

bibliográficas nacionais e internacionais. 

• Utilizar vocabulários controlados como DeCS, MeSH e 

Thesaurus para mapeamento sistemático. 
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• Dominar o uso de operadores booleanos, caracteres de 

truncagem e filtros de busca. 

• Selecionar e importar referências para gerenciadores 

automatizados de bibliografia. 

• Aplicar critérios rigorosos de inclusão, exclusão e avaliação da 

qualidade metodológica de artigos. 

• Conduzir revisões integrativas, sistemáticas e de escopo 

seguindo protocolos normatizados. 

• Organizar e sintetizar matrizes de dados para redação 

acadêmica de alto impacto. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Pesquisadores, docentes e estudantes de pós-graduação 

stricto sensu e lato sensu. 

• Profissionais de biblioteconomia e gestão da informação. 

• Estudantes de graduação em fase de elaboração de trabalhos 

de conclusão de curso. 

• Analistas e consultores que necessitam de embasamento 

científico para tomada de decisão. 

• Autores de artigos científicos que buscam aprimorar o rigor 

metodológico de suas revisões. 

Módulo 1: Fundamentos da Pesquisa Bibliográfica 

Aula 1.1: Conceituação e Importância do Levantamento 

Bibliográfico 
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O levantamento bibliográfico constitui a etapa primordial de 

qualquer investigação científica rigorosa, atuando como a base 

epistemológica sobre a qual novas hipóteses são formuladas e 

testadas. A pesquisa bibliográfica vai além da simples compilação 

de textos, exigindo um processo sistemático de localização, análise 

e síntese da literatura publicada relevante para um tema específico. 

No contexto acadêmico contemporâneo, a explosão documental 

torna imprescindível que o pesquisador domine técnicas de 

filtragem para identificar a produção científica de alto impacto, 

evitando a duplicação de esforços de pesquisa e fundamentando a 

delimitação do problema de forma precisa. 

A aplicação prática do levantamento bibliográfico abrange desde a 

fundamentação teórica de teses e dissertações até o mapeamento 

da produção técnica para fundamentar decisões corporativas. O 

domínio dessa etapa previne o erro comum de assumir premissas 

ultrapassadas ou ignorar consensos já estabelecidos pela 

comunidade científica internacional. No âmbito profissional, a 

execução adequada desse processo garante que o estado da arte 

seja mapeado com precisão, trazendo maturidade metodológica ao 

projeto, otimizando o uso de recursos e elevando a relevância dos 

resultados obtidos. 

Aula 1.2: Diferenças entre Revisão Narrativa, Integrativa e 

Sistemática 

As revisões de literatura diferem substancialmente em suas 

abordagens metodológicas, objetivos e graus de reprodutibilidade. 

A revisão narrativa possui caráter descritivo e amplo, permitindo 
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uma análise reflexiva sem a necessidade de expor rigorosamente 

os critérios de inclusão e seleção da literatura, sendo indicada para 

a introdução teórica geral de temas. Por outro lado, a revisão 

integrativa adota uma abordagem mais ampla que permite a 

inclusão concomitante de estudos experimentais e não 

experimentais, visando uma compreensão abrangente do fenômeno 

e combinando dados teóricos e empíricos. 

Já a revisão sistemática representa o nível mais elevado de 

evidência científica, caracterizando-se por um protocolo pré-

definido, reprodutível e altamente rigoroso para responder a uma 

pergunta de pesquisa específica. O contexto operacional dessas 

abordagens exige que o pesquisador selecione o método adequado 

aos seus objetivos, evitando aplicar critérios narrativos quando a 

precisão da evidência sistemática é requerida. O erro comum de 

nomear uma revisão narrativa como sistemática compromete a 

credibilidade do trabalho e reflete desconhecimento das diretrizes 

metodológicas internacionais. 

Aula 1.3: Ciclo da Informação Científica e Tipos de Fontes 

O ciclo da informação científica compreende a geração, validação, 

publicação e disseminação do conhecimento. Entender esse fluxo é 

essencial para identificar onde e quando determinado dado está 

disponível. As fontes primárias correspondem aos documentos 

originais, tais como artigos de periódicos com pesquisas inéditas, 

teses e patentes, onde a informação é apresentada pela primeira 

vez. As fontes secundárias organizam, analisam e facilitam o 
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acesso às primárias, incluindo bases de dados bibliográficas, 

catálogos e revisões de literatura. 

As fontes terciárias agrupam e condensam as informações 

primárias e secundárias, exemplificadas por enciclopédias, 

dicionários e manuais. Na prática científica, priorizar fontes 

primárias e secundárias de alta reputação assegura o rigor da 

fundamentação teórica. A utilização indevida de dados extraídos 

exclusivamente de fontes terciárias sem verificação da fonte original 

representa uma falha metodológica grave, podendo propagar 

incorreções conceituais e interpretações equivocadas ao longo do 

trabalho acadêmico. 

Aula 1.4: Ética na Pesquisa Bibliográfica e Plágio 

A dimensão ética na pesquisa bibliográfica fundamenta-se no 

respeito à autoria original e na precisão na citação das ideias 

utilizadas. O plágio acadêmico, seja em sua forma direta, mosaico 

ou autoplágio, representa uma infração grave à integridade 

científica, passível de sanções institucionais e jurídicas. A 

contextualização ética exige que todo conceito, dado ou argumento 

extraído da literatura seja devidamente atribuído ao seu autor 

original, utilizando os sistemas de citação padronizados pelas 

normas científicas vigentes. 

A utilização de softwares de detecção de similaridade tornou-se 

uma prática padrão nas instituições de ensino e periódicos 

científicos. Boas práticas de escrita demandam o uso adequado de 

paráfrases elaboradas pelo próprio pesquisador, acompanhadas da 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

respectiva citação, em detrimento da reprodução direta excessiva. 

O descuido no fichamento de leituras é a principal causa do plágio 

não intencional, sendo crucial manter um sistema organizado de 

anotações que diferencie claremente os pensamentos do 

pesquisador das citações diretas dos autores consultados. 

Aula 1.5: Definição da Pergunta de Pesquisa e Delimitação do 

Tema 

A formulação de uma pergunta de pesquisa clara, viável e bem 

delimitada constitui o ponto de partida crítico para a eficiência de 

todo o levantamento bibliográfico. Um problema de pesquisa 

genérico resulta em buscas bibliográficas difusas, gerando um 

volume inmanejável de resultados irrelevantes. A delimitação 

temática exige a definição precisa das variáveis de interesse, da 

população ou contexto estudado, além do recorte temporal e 

geográfico pertinente ao objeto de estudo. 

Para estruturar a pergunta de pesquisa de forma operacional, 

recomenda-se o uso de modelos consagrados como a estratégia 

PICO, que auxilia na identificação dos componentes essenciais do 

problema. A clareza no problema orienta diretamente a seleção das 

palavras-chave e a construção das equações de busca nas bases 

de dados. Ignorar essa etapa de planejamento conceitual 

frequentemente leva a refazer todo o processo de busca, causando 

perda de tempo e retrabalho durante a fase de análise da literatura. 

Módulo 2: Formulação da Estratégia de Busca e Estruturas 

Conceituais 
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Aula 2.1: Estruturação de Perguntas pelo Framework PICO 

O framework PICO representa uma estrutura conceitual consagrada 

para a construção de perguntas de pesquisa altamente focadas e 

operacionais. A sigla reflete os quatro componentes fundamentais 

da pergunta: População ou Problema, Intervenção ou Exposição, 

Comparação e Outcome ou Resultado. Ao decompor a questão 

nestes elementos, o pesquisador estabelece os parâmetros exatos 

que orientarão os critérios de inclusão e a seleção dos termos de 

busca nas bases bibliográficas. 

Em ambientes clínicos e de saúde pública, o modelo PICO 

assegura que a investigação responda a demandas práticas com 

alta precisão metodológica. As boas práticas exigem que cada um 

dos componentes seja traduzido em termos de busca específicos e 

seus respectivos sinônimos. Um erro recorrente é forçar a inclusão 

do elemento Comparação quando a pergunta não possui um grupo 

de controle, o que pode restringir indevidamente a busca e ocultar 

literaturas altamente relevantes para o estudo. 

Aula 2.2: Adaptações de Frameworks: SPIDER, SPICE e PCC 

Embora a estrutura PICO seja ideal para pesquisas quantitativas, 

outros frameworks foram desenvolvidos para responder às 

particularidades das pesquisas qualitativas, mistas e de 

mapeamento amplo. O framework SPIDER engloba Amostra, 

Fenômeno de Interesse, Design do Estudo, Avaliação e Tipo de 

Pesquisa, sendo indicado para estudos qualitativos. O modelo 

SPICE foca em Contexto, População, Intervenção, Comparação e 
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Avaliação, enquanto a estrutura PCC direciona-se a revisões de 

escopo ao definir População, Conceito e Contexto. 

A seleção do framework conceitual adequado à tipologia da 

pesquisa garante que a busca bibliográfica recupere estudos 

alinhados com a natureza epistemológica da investigação. O uso do 

modelo PCC, por exemplo, permite mapear a extensão e a natureza 

da literatura sobre um tema sem restringir os tipos de delineamento 

de estudo. Selecionar uma estrutura incompatível com o método da 

pesquisa gera inconsistências na elaboração da equação de busca 

e prejudica a triagem do material recuperado. 

Aula 2.3: Mapeamento de Conceitos e Identificação de Palavras-

Chave 

O mapeamento conceitual é o processo analítico de extrair as ideias 

centrais da pergunta de pesquisa e desdobrá-las em palavras-

chave representativas. Essa etapa exige que o pesquisador 

ultrapasse os termos cotidianos e identifique o jargão técnico 

utilizado pela comunidade científica na literatura especializada. Para 

cada conceito principal, deve-se listar variações ortográficas, 

sinônimos, termos correlatos e traduções para o idioma inglês, visto 

que a maior parte da literatura internacional é indexada nesse 

idioma. 

A identificação precisa das palavras-chave minimiza o risco de 

omissão de artigos relevantes publicados com terminologias 

distintas. A aplicação prática envolve a criação de tabelas 

conceituais onde cada coluna representa um nó temático da 
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pesquisa com seus respectivos termos equivalentes. Negligenciar 

variações ortográficas, como diferenças entre o inglês americano e 

britânico, é um erro comum que compromete a abrangência da 

recuperação da informação nas bases globais. 

Aula 2.4: Vocabulários Controlados: DeCS, MeSH e Tesauros 

Os vocabulários controlados são linguagens padronizadas criadas 

por bibliotecários e especialistas para indexar o conteúdo dos 

documentos científicos de forma unificada. Exemplos de destaque 

incluem os Descritores em Ciências da Saúde e o Medical Subject 

Headings, além de tesauros específicos das áreas de ciências 

humanas e exatas. A busca utilizando vocabulários controlados 

garante que um artigo seja recuperado independentemente dos 

termos específicos que o autor escolheu utilizar no título ou resumo. 

A navegação pelas hierarquias dos tesauros permite ao 

pesquisador identificar termos mais amplos, mais restritos e 

relacionados, expandindo a precisão da busca. As boas práticas 

recomendam combinar a busca por vocabulários controlados com a 

busca por palavras-chave livres para assegurar máxima 

sensibilidade e especificidade. O uso exclusivo de linguagem livre 

sem a consulta aos descritores padronizados frequentemente 

resulta na perda de estudos de alta relevância que utilizaram 

sinônimos formais. 

Aula 2.5: Validação e Teste Piloto das Estratégias de Busca 

A validação da estratégia de busca consiste em um teste controlado 

para verificar se a equação de busca elaborada é capaz de 
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recuperar artigos de referência já conhecidos pelo pesquisador 

sobre o tema. Essa etapa piloto permite avaliar se a busca está 

excessivamente ampla, retornando milhares de documentos 

irrelevantes, ou demasiadamente restrita, deixando de capturar 

trabalhos fundamentais. Ajustes na sintaxe, nos operadores e nas 

combinações de termos são realizados com base nos resultados 

desse teste inicial. 

A condução do teste piloto deve ser registrada de maneira 

detalhada para documentar o refinamento metodológico da 

pesquisa. Caso um artigo seminal conhecido não seja retornado na 

busca de teste, o pesquisador deve analisar como esse trabalho foi 

indexado na base para identificar falhas ou lacunas na sua equação 

de busca. Pular a etapa de teste piloto coloca em risco o rigor do 

levantamento bibliográfico, podendo invalidar todo o processo 

subsequente de seleção e análise. 

Módulo 3: Operadores Logísticos e Linguagens de Busca 

Aula 3.1: Operadores Booleanos: AND, OR e NOT 

Os operadores booleanos representam os pilares da lógica de 

busca bibliográfica em ambientes digitais, permitindo conectar 

termos de acordo com relações conjuntos-teóricas. O operador 

AND realiza a intersecção entre conceitos, restringindo a busca ao 

exigir que todos os termos conectados estejam presentes no 

documento. O operador OR realiza a união de conjuntos, ampliando 

a busca para recuperar documentos que contenham qualquer um 

dos sinônimos ou termos equivalentes listados. 
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O operador NOT atua na exclusão de termos específicos, devendo 

ser utilizado com extrema cautela para evitar a eliminação acidental 

de registros relevantes que mencionem o termo excluído apenas 

em contexto secundário. A aplicação prática adequada dos 

operadores booleanos exige um entendimento claro da arquitetura 

lógica da busca. O uso incorreto dos operadores, como utilizar AND 

entre sinônimos, resultará em equações que frequentemente não 

retornam nenhum resultado, inviabilizando a pesquisa. 

Aula 3.2: Agrupamento Lógico e Uso de Parênteses e Aspas 

O agrupamento lógico por meio de parênteses é fundamental para 

estabelecer a ordem de precedência das operações booleanas em 

equações complexas. Os parênteses instruem o sistema de busca 

sobre como processar os operadores, agrupando os sinônimos com 

o operador OR antes de conectá-los a outros blocos conceituais via 

AND. Por sua vez, as aspas são utilizadas para indicar a busca por 

expressão exata, garantindo que as palavras sejam localizadas na 

sequência rigorosa digitada. 

A utilização de aspas previne que o mecanismo de busca trate 

termos compostos como palavras isoladas distribuídas 

aleatoriamente pelo texto, o que aumentaria os ruídos de busca. No 

entanto, o uso excessivo de aspas pode omitir documentos que 

utilizem variações na ordem das palavras ou pontuação 

intermediária. Dominar a sintaxe dos parênteses e das aspas 

permite construir linhas de busca sofisticadas e imunes a erros de 

interpretação pelos algoritmos de recuperação da informação. 
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Aula 3.3: Caracteres de Truncagem e Curingas 

Os caracteres de truncagem, comumente representados por 

asteriscos, permitem buscar pela raiz de uma palavra, recuperando 

automaticamente todas as suas variações de sufixos e flexões 

gramaticais. Por exemplo, aplicar a truncagem ao radical de uma 

palavra abrange suas formas no singular, plural, substantivo e 

adjetivo. Os caracteres curinga, como o ponto de interrogação ou o 

cifrão, substituem uma única letra dentro da palavra, sendo 

extremamente úteis para capturar variações ortográficas entre 

idiomas. 

A aplicação estratégica dessas ferramentas economiza tempo na 

elaboração das equações de busca, dispensando a digitação de 

extensas listas de variações gramaticais com o operador OR. 

Contudo, o uso inadvertido da truncagem em radicais curtos demais 

pode gerar uma enxurrada de termos irrelevantes e homônimos não 

relacionados ao tema. É essencial consultar os manuais específicos 

de cada base de dados, visto que a sintaxe dos caracteres de 

truncagem pode variar entre plataformas. 

Aula 3.4: Operadores de Proximidade: NEAR, ADJ e W/n 

Os operadores de proximidade oferecem um nível avançado de 

precisão na busca bibliográfica, permitindo especificar a distância 

máxima e a ordem em que duas palavras devem aparecer no texto. 

O operador NEAR determina que as palavras estejam próximas em 

um intervalo fixado de termos, independentemente da sequência. Já 

os operadores ADJ ou W/n exigem que os termos apareçam a uma 
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distância determinada e respeitando a ordem exata configurada na 

busca. 

Esses recursos são valiosos para contextualizar termos que perdem 

o sentido quando buscados de forma isolada, mas que não formam 

uma expressão exata rígida. Ao utilizar operadores de proximidade, 

o pesquisador recupera variações estilísticas de escrita mantendo o 

foco temático rigoroso. Devido às variações de sintaxe entre bases 

como Web of Science, Scopus e Embase, a aplicação dessas 

ferramentas exige a verificação prévia do guia de sintaxe próprio de 

cada ambiente de pesquisa. 

Aula 3.5: Construção e Sintaxe de Equações de Busca Complexas 

A construção de equações de busca complexas integra a aplicação 

harmônica de todos os operadores, caracteres de truncagem e 

descritores em uma única linha de comando. A equação deve 

refletir fielmente a estrutura conceitual definida na pergunta de 

pesquisa, organizando cada bloco temático em conjuntos bem 

delimitados. O rigor técnico na sintaxe é crucial, pois a ausência de 

um parêntese de fechamento ou a inversão de um operador 

booleano altera drasticamente os resultados retornados. 

No contexto operacional, recomenda-se elaborar e salvar as 

equações de busca em editores de texto plano antes de submetê-

las às bases de dados para evitar erros de digitação. As boas 

práticas acadêmicas exigem a transcrição integral da equação de 

busca no relatório de metodologia do trabalho para garantir a 

transparência e reprodutibilidade do estudo. Erros de sintaxe 
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negligenciados comprometem a integridade da amostra documental 

e invalidam a natureza sistemática do levantamento bibliográfico. 

Módulo 4: Principais Bases de Dados Científicas 

Aula 4.1: Bases de Dados Multidisciplinares: Web of Science e 

Scopus 

As bases de dados Web of Science e Scopus representam os 

maiores repositórios globais de literatura científica de alto impacto 

com arbitragem por pares. Ambas são bases multidisciplinares 

pagas que cobrem milhares de periódicos, anais de eventos e livros 

nas áreas de ciências exatas, biológicas, humanas e sociais. Além 

da busca bibliográfica tradicional, essas plataformas oferecem 

ferramentas robustas de análise citacional, permitindo rastrear o 

impacto de artigos, autores e instituições. 

O domínio dessas bases é indispensável para mapeamentos de 

literatura internacionais e estudos bibliométricos avançados. Suas 

interfaces possuem recursos sofisticados de filtragem por área do 

conhecimento, tipo de documento e agência de fomento, além de 

exportação direta para gerenciadores de referências. O uso 

indevido dessas bases decorre frequentemente da falta de 

familiaridade com seus campos de busca específicos, o que pode 

restringir os resultados apenas a títulos e resumos sem explorar 

palavras-chave de indexação. 

Aula 4.2: Bases na Área da Saúde: PubMed/Medline, Embase e 

LILACS 
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A área das ciências da saúde conta com bases de dados altamente 

especializadas, sendo o PubMed/Medline a principal referência 

mundial mantida pela National Library of Medicine dos Estados 

Unidos. A Embase, desenvolvida pela Elsevier, destaca-se pela 

ampla cobertura de artigos sobre farmacologia e biomedicina 

europeia, possuindo o vocabulario controlado Emtree. A LILACS 

constitui o principal índice da literatura de saúde na América Latina 

e Caribe, cobrindo a produção regional frequentemente omitida por 

bases norte-americanas. 

A consulta combinada a essas três bases é uma exigência padrão 

para revisões sistemáticas na área da saúde para evitar viés de 

seleção geográfico e temática. Cada base exige a adaptação da 

equação de busca ao seu vocabulário controlado específico, 

combinando MeSH no PubMed, Emtree na Embase e DeCS na 

LILACS. A falha em adaptar a equação para a sintaxe própria de 

cada base resulta em perdas significativas de estudos relevantes 

para a análise. 

Aula 4.3: Repositórios de Acesso Aberto: SciELO, Redalyc e Portal 

de Periódicos CAPES 

Os repositórios de acesso aberto SciELO e Redalyc desempenham 

papel fundamental na democratização do conhecimento científico 

na América Latina, Portugal e Espanha, indexando revistas de alta 

qualidade com texto integral disponível gratuitamente. O Portal de 

Periódicos da CAPES atua como uma biblioteca virtual de grande 

porte para a comunidade acadêmica brasileira, provendo acesso 
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centralizado a milhares de bases de dados internacionais assinadas 

pelo governo federal. 

Essas plataformas são indispensáveis para pesquisadores 

regionais, permitindo acessar a literatura produzida em idioma 

português e espanhol sobre temas de impacto local e global. O uso 

dessas ferramentas exige atenção aos filtros de pesquisa e às 

limitações de exportação de dados em lote. O erro comum de 

realizar buscas apenas em repositórios abertos regionais sem 

consultar bases globais pode limitar o escopo da pesquisa e ignorar 

descobertas internacionais consolidando um viés geográfico. 

Aula 4.4: Bases de Literatura Cinzenta: Google Acadêmico, 

OpenGrey e BDTD 

A literatura cinzenta refere-se a documentos produzidos por órgãos 

governamentais, acadêmicos e industriais que não passam pelo 

circuito tradicional de publicação comercial de periódicos. Inclui 

teses, dissertações, relatórios técnicos, anais de congressos e pré-

prints. Ferramentas como o Google Acadêmico, a plataforma 

OpenGrey e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

são essenciais para localizar esse tipo de produção e mitigar o viés 

de publicação. 

A inclusão da literatura cinzenta garante uma visão abrangente 

sobre o estado da arte e pesquisas recentes que ainda não foram 

convertidas em artigos de revistas. No entanto, a busca nesses 

ambientes exige cuidado extra na avaliação da qualidade dos 

dados, uma vez que tais documentos podem não ter passado pelo 
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rigoroso processo de revisão por pares. Ignorar a literatura cinzenta 

em revisões sistemáticas pode distorcer a estimativa de eficácia de 

intervenções ao considerar apenas estudos publicados com 

resultados positivos. 

Aula 4.5: Critérios para Escolha e Seleção das Bases de Dados 

A seleção das bases de dados apropriadas deve ser orientada 

diretamente pela área do conhecimento e pela pergunta de 

pesquisa formulada. Nenhuma base de dados isolada cobre a 

totalidade da produção científica mundial, tornando necessária a 

consulta combinada a múltiplos repositórios para garantir 

abrangência. Fatores como cobertura geográfica, idiomas aceitos, 

tipos de documentos indexados e atualização da base devem ser 

sopesados no planejamento metodológico. 

Definir um conjunto equilibrado de bases minimiza a duplicação 

inútil de esforços e garante a captura representativa da literatura 

existente. É boa prática documentar a justificativa para a escolha 

das bases selecionadas na metodologia da pesquisa, mencionando 

o período de abrangência e a data do último acesso. Escolher 

bases de dados de maneira aleatória ou limitar-se apenas à 

ferramenta de busca de conveniência compromete o rigor científico 

e a validade dos resultados apresentados. 

Módulo 5: Gerenciamento e Organização de Referências 

Aula 5.1: Introdução aos Gerenciadores de Referências: Zotero, 

Mendeley e EndNote 
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Os gerenciadores de referências bibliográficas são softwares 

projetados para coletar, organizar, citar e catalogar fontes de 

informação de forma automatizada. Dentre as principais 

ferramentas disponíveis no mercado, destacam-se o Zotero e o 

Mendeley, ambos com versões gratuitas e interfaces intuitivas, e o 

EndNote, uma solução paga amplamente utilizada em instituições 

de pesquisa avançadas. Esses programas atuam como bibliotecas 

pessoais integradas ao navegador web e aos processadores de 

texto. 

A adoção de um gerenciador de referências desde o início da 

pesquisa otimiza drasticamente o fluxo de trabalho acadêmico, 

eliminando a digitação manual de citações e bibliografias. Além da 

armazenagem de metadados, essas ferramentas permitem anexar 

os arquivos em formato PDF dos artigos, facilitando a leitura 

centralizada e a tomada de notas. A decisão de não utilizar um 

gerenciador automatizado frequentemente resulta em erros de 

formatação de citações e perda de referências importantes durante 

a redação. 

Aula 5.2: Coleta Automatizada e Importação de Metadados 

A coleta automatizada de referências ocorre por meio da integração 

dos gerenciadores com os navegadores de internet via extensões 

conhecidas como conectores ou importadores da web. Ao navegar 

pelas bases de dados científicas, o pesquisador pode capturar com 

um único clique todos os metadados dos artigos visíveis, incluindo 

autor, título, resumo, periódico, ano, volume e o identificador digital 

de objeto. Alternativamente, é possível exportar arquivos de 
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marcação estandardizados como RIS, BibTeX ou EndNote Import 

das bases para o software. 

A correta importação de metadados garante a integridade da 

informação que será utilizada na geração posterior da bibliografia. É 

fundamental verificar se os campos foram preenchidos de maneira 

adequada pelo importador automático, corrigindo eventuais falhas 

de conversão. O erro comum de confiar cegamente na automação 

sem fazer a conferência visual dos metadados pode gerar citações 

incompletas ou incorretas no texto final do documento. 

Aula 5.3: Organização por Pastas, Tags e Bibliotecas 

Compartilhadas 

A organização interna da biblioteca digital no gerenciador exige a 

estruturação sistemática de coleções, subcoleções e a aplicação de 

palavras-chave personalizadas conhecidas como tags. As coleções 

podem ser categorizadas por capítulos da pesquisa, temas 

específicos, etapas do projeto ou status de leitura dos artigos. A 

utilização de tags facilita a recuperação cruzada de documentos 

que tratam de um mesmo conceito, mas que estão armazenados 

em pastas distintas. 

Para projetos desenvolvidos em colaboração acadêmica, o uso de 

grupos e bibliotecas compartilhadas permite que múltiplos 

pesquisadores adicionem, leiam e anotem referências de forma 

síncrona. Essa prática eleva a produtividade da equipe e centraliza 

a fonte da informação em um único repositório na nuvem. A falta de 

padronização na taxonomia das pastas e tags por membros da 
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equipe gera duplicidade de estruturas e dificulta a gestão do 

conhecimento compartilhado. 

Aula 5.4: Processamento e Remoção de Duplicatas 

Ao realizar buscas em múltiplas bases de dados para um mesmo 

tema, é inevitável a ocorrência de registros duplicados do mesmo 

artigo na biblioteca do gerenciador. O processamento de remoção 

de duplicatas é uma etapa crítica que precede a fase de triagem, 

devendo ser conduzido com o auxílio dos algoritmos internos do 

software e confirmado por checagem manual. O gerenciador 

identifica artigos coincidentes comparando títulos, autores, anos de 

publicação e números de registro. 

A fusão dos registros duplicados deve ser realizada preservando os 

metadados mais completos provenientes de cada base importada. 

Documentar com precisão o número total de duplicatas identificadas 

e removidas é uma exigência de diretrizes metodológicas como a 

PRISMA para assegurar a transparência do fluxo de seleção dos 

dados. Remover artigos sem a verificação cautelosa pode levar à 

exclusão acidental de estudos distintos que possuem títulos 

parecidos. 

Aula 5.5: Integração com Processadores de Texto e Estilos de 

Citação 

A integração dos gerenciadores de referências com processadores 

de texto como Microsoft Word, Google Docs e LibreOffice Writer é 

realizada através de plugins dedicados. Essa funcionalidade 

permite inserir citações diretamente no corpo do texto enquanto se 
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escreve e gerar a lista de referências ao final do documento 

atualizada de forma automática. Qualquer alteração feita na 

biblioteca do gerenciador reflete-se no texto com um comando de 

atualização. 

Os gerenciadores oferecem suporte a milhares de estilos de citação 

padronizados, tais como ABNT, APA, Vancouver, IEEE e Harvard, 

permitindo alternar instantaneamente entre diferentes normas de 

formatação conforme as exigências do periódico alvo. A aplicação 

prática dessa ferramenta economiza horas de trabalho braçal e 

elimina discrepâncias entre as citações no texto e a lista 

bibliográfica final. O erro de inserir citações manuais em um 

documento integrado ao gerenciador invalida a automação e gera 

inconsistências no formato. 

Módulo 6: Leitura Crítica e Avaliação da Qualidade Metodológica 

Aula 6.1: Leitura Inspecional e Leitura Analítica de Artigos 

Científicos 

A leitura de artigos científicos exige abordagens diferenciadas 

conforme o objetivo e a etapa do levantamento bibliográfico. A 

leitura inspecional ou rápida concentra-se no exame do título, 

resumo, introdução, conclusões e estruturas das tabelas para 

apreender o propósito geral e os achados principais do trabalho em 

poucos minutos. Essa técnica permite triar grandes volumes de 

documentos e decidir se o artigo justifica uma leitura aprofundada e 

minuciosa. 
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A leitura analítica, por sua vez, é um processo intensivo de 

desconstrução do texto, no qual o pesquisador examina 

criticamente a coerência entre a pergunta de pesquisa, o método 

empregado, os resultados apresentados e as conclusões derivadas. 

Exige a avaliação de cada argumento do autor e a checagem da 

validade das premissas teóricas. O erro recorrente de ler 

integralmente e em profundidade todos os artigos localizados antes 

da fase de triagem gera sobrecarga de informação e ineficiência 

operacional no gerenciamento do tempo. 

Aula 6.2: Avaliação da Qualidade da Revista e Revisão por Pares 

A avaliação do veículo de publicação é um indicador relevante da 

confiabilidade da informação científica. O processo de revisão por 

pares com duplo-cego constitui o mecanismo padrão-ouro de 

controle de qualidade na ciência, garantindo que o manuscrito tenha 

sido avaliado e aprovado por especialistas independentes antes da 

publicação. Indicadores bibliométricos, como o Fator de Impacto e o 

indicador SJR, auxiliam na aferição da reputação e visibilidade 

acadêmica do periódico. 

O pesquisador deve estar atento para identificar periódicos 

predatórios, que publicam artigos mediante pagamento sem 

conduzir uma revisão por pares legítima e rigorosa. Consultar bases 

consolidadas e verificar se a revista está indexada em plataformas 

de prestígio são boas práticas para filtrar publicações fraudulentas. 

Aceitar conclusões científicas vindas de veículos sem controle 

editorial ou sem transparência nos processos de avaliação 
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compromete gravemente a validade teórica da pesquisa 

desenvolvida. 

Aula 6.3: Ferramentas de Avaliação de Risco de Viés: CASP, 

ROBINS-I e RoB 2 

A avaliação do risco de viés é um procedimento estruturado para 

examinar se falhas no planejamento, condução ou análise de um 

estudo podem ter distorcido seus resultados. Ferramentas 

padronizadas foram desenvolvidas para guiar essa análise 

conforme o delineamento do estudo: a escala RoB 2 é utilizada para 

ensaios clínicos randomizados; a ferramenta ROBINS-I aplica-se a 

estudos não randomizados de intervenções; e as checklists do 

programa CASP adequam-se a estudos de coorte, caso-controle e 

pesquisas qualitativas. 

A aplicação dessas ferramentas exige que o pesquisador pontue 

itens sistemáticos sobre ocultação de alocação, cegamento, perdas 

de seguimento e relato seletivo de desfechos. O resultado dessa 

avaliação determina a confiança que se pode depositar nos 

achados de cada estudo individual incluído na revisão. Negligenciar 

a avaliação do risco de viés pode levar à sintetização de resultados 

incorretos oriundos de pesquisas primárias metodologicamente 

frágeis. 

Aula 6.4: Análise do Delineamento do Estudo e Validade 

Interna/Externa 

A análise do delineamento do estudo consiste em identificar a 

arquitetura da pesquisa primária, classificando-a como 
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experimental, observacional, descritiva, analítica, transversal ou 

longitudinal. A validade interna refere-se ao grau em que os 

resultados do estudo são corretos e isentos de vieses para a 

amostra analisada. A validade externa, por seu turno, diz respeito à 

capacidade de generalização daqueles achados para a população 

geral ou para contextos operacionais distintos. 

A avaliação crítica do delineamento exige que o pesquisador 

examine se o desenho escolhido pelos autores foi capaz de 

responder adequadamente à questão formulada. Fatores como 

tamanho amostral inadequado, falta de grupo controle ou variáveis 

de confusão não controladas comprometem diretamente a validade 

interna. Assumir que os resultados de uma amostra altamente 

específica possuem validade externa universal sem a devida 

contextualização crítica é uma falha analítica comum em revisões 

de literatura. 

Aula 6.5: Identificação de Viés de Publicação e Viés de 

Confirmação 

O viés de publicação ocorre quando a probabilidade de um estudo 

ser publicado está correlacionada com a direção e a significância 

estatística de seus resultados, levando à super-representação de 

achados positivos na literatura. O viés de confirmação é uma falha 

cognitiva do próprio pesquisador, que tende a buscar, selecionar e 

valorizar apenas as evidências que confirmam suas hipóteses pré-

concebidas, ignorando dados contraditórios. 
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Para mitigar o viés de publicação, é essencial buscar ativamente 

por literatura cinzenta e registros de ensaios clínicos não 

publicados. Para combater o viés de confirmação, o pesquisador 

deve adotar critérios formais e transparentes de seleção de 

estudos, trabalhando preferencialmente em dupla de avaliadores 

independentes. Ignorar a existência de vieses sistêmicos na 

produção editorial resulta na construção de cenários teóricos 

distorcidos e excessivamente otimistas sobre o tema investigado. 

Módulo 7: Mapeamento da Literatura e Matriz de Análise 

Aula 7.1: Técnicas de Fichamento e Extração Sistemática de Dados 

O fichamento sistemático é a técnica de extrair e registrar os dados 

relevantes de cada estudo selecionado de forma padronizada, 

facilitando a comparação entre os autores. Essa atividade deve ser 

guiada por um formulário de extração previamente testado, que 

contemple informações como autores, ano, objetivo, população, 

metodologia, principais resultados e limitações apontadas. A 

padronização da coleta de dados impede que informações vitais 

sejam esquecidas durante a leitura analítica. 

A automação parcial dessa etapa pode ser realizada com auxílio de 

planilhas ou softwares específicos de extração, mantendo o arquivo 

digital de fichamento associado às referências no gerenciador. A 

prática de tomar notas esparsas sem uma estrutura predefinida 

frequentemente resulta na necessidade de reler os artigos originais 

múltiplas vezes, acarretando perda de eficiência no processo 
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analítico. O rigor na extração de dados é a garantia de que a 

síntese posterior refletirá com exatidão o conteúdo das fontes. 

Aula 7.2: Construção e Estruturação de Matrizes de Análise 

Bibliográfica 

A matriz de análise bibliográfica é uma ferramenta tabular 

concebida para cruzar dados de múltiplos estudos, permitindo 

visualizar padrões, convergências e divergências na literatura. Cada 

linha da matriz corresponde a um estudo incluído, enquanto as 

colunas representam as categorias temáticas ou variáveis 

metodológicas extraídas dos trabalhos. Essa disposição visual 

transforma dados qualitativos e quantitativos fragmentados em um 

panorama estruturado da área do conhecimento. 

A utilização da matriz facilita a identificação de lacunas de pesquisa 

e o agrupamento de autores por correntes teóricas ou 

metodológicas. Durante a síntese, a matriz serve como o mapa 

sintético a partir do qual o texto analítico será redigido, garantindo 

que nenhum trabalho relevante seja omitido na discussão. Construir 

a matriz com categorias excessivamente genéricas reduz seu poder 

analítico, enquanto categorias demasiadamente detalhadas 

dificultam a identificação de padrões gerais entre os estudos. 

Aula 7.3: Mapeamento Conceitual e Identificação de Lacunas na 

Literatura 

O mapeamento conceitual envolve a categorização das abordagens 

teóricas e empíricas utilizadas pelos autores para explicar o 

fenômeno investigado. A partir dessa organização, o pesquisador 
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torna-se capaz de identificar lacunas na literatura, que 

correspondem a questões não respondidas, contradições 

metodológicas ou áreas com carência de dados empíricos 

atualizados. A justificativa para novos projetos de pesquisa 

fundamenta-se precisamente na demonstração clara dessas 

lacunas teóricas. 

A identificação precisa das brechas do conhecimento exige a 

análise crítica das recomendações para pesquisas futuras 

apresentadas na conclusão dos artigos analisados. As boas 

práticas recomendam mapear não apenas o que se sabe sobre o 

tema, mas também como o conhecimento foi produzido e quais 

populações ou contextos foram negligenciados. Afirmar que não 

existem pesquisas sobre um tema sem demonstrar ter realizado um 

mapeamento amplo e sistemático constitui um erro comum de 

argumentação acadêmica. 

Aula 7.4: Mapeamento de Autores, Grupos de Pesquisa e Redes de 

Coautoria 

O mapeamento das redes de coautoria e das instituições de 

pesquisa permite identificar os principais pesquisadores e centros 

de excelência dedicados ao tema investigado. Essa análise 

sociobiométrica revela como o conhecimento é produzido em 

colaboração e quais autores atuam como referências centrais em 

determinado domínio científico. A identificação desses atores 

fornece pistas valiosas sobre os desdobramentos mais recentes da 

área e orienta contatos acadêmicos futuros. 
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Ferramentas digitais de análise de redes podem ser utilizadas para 

gerar grafos que ilustram as conexões entre autores e suas 

respectivas frequências de citação cruzada. Essa abordagem ajuda 

a identificar diferentes escolas de pensamento dentro da mesma 

disciplina científica. Desconsiderar a relevância dos principais 

grupos de pesquisa na área pode levar a uma fundamentação 

teórica frágil, que omite trabalhos seminais e descobertas 

fundamentais conduzidas pelos líderes do campo. 

Aula 7.5: Análise Cronológica da Evolução Teórica do Tema 

A análise cronológica da produção científica possibilita 

compreender como um conceito ou teoria evoluiu ao longo do 

tempo em resposta a novos achados empíricos e transformações 

conjunturais. O pesquisador reconstrói a linha temporal do tema, 

identificando marcos teóricos, mudanças de paradigmas e o 

surgimento de novas metodologias de análise. Esse olhar histórico 

contextualiza o estado atual do conhecimento e evita anacronismos 

na interpretação das teorias. 

A organização cronológica dos dados deve ir além do simples relato 

sequencial de datas, buscando explicar as razões teóricas que 

impulsionaram a evolução do pensamento na área. O agrupamento 

de estudos em períodos históricos ou fases do desenvolvimento 

teórico traz maturidade à redação do capítulo bibliográfico. O erro 

de tratar conceitos formulados em décadas distintas como se 

fossem contemporâneos e equivalentes empobrece a qualidade da 

discussão científica. 
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Módulo 8: Bibliometria e Análise Quantitativa da Literatura 

Aula 8.1: Leis da Bibliometria: Bradford, Lotka e Zipf 

A bibliometria utiliza métodos matemáticos e estatísticos para 

quantificar os padrões da produção e comunicação científica. A Lei 

de Bradford descreve a produtividade dos periódicos, 

estabelecendo que um pequeno núcleo de revistas concentrará a 

maioria dos artigos sobre um determinado tema. A Lei de Lotka 

refere-se à produtividade dos autores, demonstrando que uma 

minoria de pesquisadores produz a maior parcela da literatura em 

qualquer campo do saber. 

A Lei de Zipf aborda a frequência de ocorrência das palavras, 

prevendo que um número reduzido de termos essenciais é utilizado 

com alta frequência nos textos da área. O conhecimento e a 

aplicação dessas leis fornecem a base para a otimização de 

estratégias de busca e para a seleção eficiente de periódicos e 

descritores. Ignorar os princípios bibliométricos pode levar o 

pesquisador a pulverizar esforços em fontes marginais de baixa 

densidade informativa para o seu campo de estudo. 

Aula 8.2: Indicadores de Citação, Fator de Impacto e Índice h 

Os indicadores bibliométricos de impacto são métricas quantitativas 

utilizadas para avaliar o alcance e a influência de artigos, periódicos 

e pesquisadores na comunidade acadêmica. O Fator de Impacto de 

um periódico mede a média de citações recebidas pelos artigos 

nele publicados em um intervalo de tempo determinado. O Índice h 

avalia o impacto e a produtividade de um pesquisador individual, 
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indicando o número h de artigos que receberam pelo menos h 

citações cada. 

A utilização criteriosa dessas métricas auxilia no filtro da literatura 

mais influente e na escolha de periódicos prestigiados para a 

submissão de novos trabalhos. No entanto, é crucial compreender 

as limitações desses indicadores, que podem ser influenciados por 

práticas de citação direcionadas e diferenças na dinâmica de 

citação entre áreas distintas. Utilizar os indicadores bibliométricos 

como critério exclusivo de avaliação da qualidade sem ler o 

conteúdo do artigo é um erro conceitual grave. 

Aula 8.3: Softwares de Análise Bibliométrica: VOSviewer e 

Bibliometrix 

A execução de análises bibliométricas avançadas é facilitada pelo 

uso de softwares especializados que processam grandes volumes 

de metadados extraídos de bases como Scopus e Web of Science. 

O VOSviewer é uma ferramenta reconhecida pela capacidade de 

construir e visualizar mapas bibliométricos detalhados baseados em 

coautoria, acoplamento bibliográfico e cocitação. O pacote 

Bibliometrix, desenvolvido em linguagem R, oferece um conjunto 

amplo de ferramentas estatísticas para análise da produção 

científica. 

Essas ferramentas permitem exportar mapas térmicos e redes de 

acoplamento que enriquecem visual e analiticamente as revisões de 

literatura. A aplicação prática envolve a preparação rigorosa dos 

dados importados para padronizar nomes de autores e corrigir 
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grafias de termos. O erro frequente de gerar grafos complexos no 

VOSviewer sem fornecer a devida explicação teórica do significado 

dos agrupamentos reduz o valor interpretativo do estudo 

bibliométrico. 

Aula 8.4: Análise de Redes de Cocitação e Termos Frequentes 

A análise de cocitação ocorre quando dois documentos são citados 

conjuntamente por um terceiro artigo, indicando que há uma 

afinidade temática ou teórica entre as obras originais. Ao mapear as 

redes de cocitação, o pesquisador identifica os fundamentos 

teóricos estruturantes do seu campo de estudo. A análise de 

ocorrência de termos examina a frequência e as conexões entre 

palavras no título e no resumo dos artigos, revelando os focos 

conceituais dominantes e emergentes. 

Essa abordagem quantitativa complementa a análise qualitativa do 

texto, fornecendo evidências empíricas sobre a estrutura intelectual 

da disciplina. A interpretação dos clusters formados na análise de 

rede permite nomear subáreas de pesquisa e acompanhar 

tendências científicas globais. Deixar de realizar o tratamento e a 

limpeza prévia das palavras no software resulta em agrupamentos 

poluídos por termos genéricos e palavras de parada desprovidas de 

valor conceitual. 

Aula 8.5: Interpretação de Dados e Gráficos Bibliométricos 

A interpretação dos resultados bibliométricos exige a conversão de 

mapas, redes e dados numéricos em insights conceituais relevantes 

para a área investigada. Os gráficos bibliométricos não devem ser 
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apresentados de forma isolada, cabendo ao pesquisador explicar as 

razões históricas e científicas que justificam os picos de produção 

ou a centralidade de certos autores. A análise quantitativa deve 

servir como um guia para a compreensão qualitativa da evolução da 

ciência. 

As boas práticas demandam a clareza na apresentação das 

legendas, escalas e critérios de corte estatístico aplicados na 

geração dos gráficos. É crucial correlacionar as métricas obtidas 

com os marcos do desenvolvimento científico e tecnológico do setor 

analisado. Tratar o relatório bibliométrico como uma simples 

exposição de tabelas e gráficos desacompanhados de reflexão 

teórica aprofundada é uma falha metodológica que desvaloriza o 

trabalho de pesquisa. 

Módulo 9: Protocolo PRISMA e Diretrizes Internacionais 

Aula 9.1: A Declaração PRISMA e sua Aplicação em Revisões 

A declaração PRISMA consiste num conjunto essencial de 

recomendações concebido para elevar a transparência, o rigor e a 

reprodutibilidade de revisões sistemáticas e meta-análises. O 

protocolo estabelece os elementos mínimos que devem ser 

relatados no texto do trabalho, cobrindo o título, resumo, introdução, 

métodos, resultados, discussão e financiamento. Seguir as 

diretrizes PRISMA tornou-se uma exigência categórica dos 

periódicos científicos de alto impacto em escala global. 

A aplicação do guia PRISMA garante que o leitor consiga entender 

exatamente o que os autores fizeram, como a busca foi conduzida e 
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como os estudos foram filtrados. O uso da diretriz estende-se 

também ao planejamento prévio da pesquisa por meio do registro 

de protocolos em plataformas dedicadas. Ignorar os padrões 

recomendados pelo protocolo PRISMA aumenta substancialmente o 

risco de rejeição do manuscrito nas fases iniciais de avaliação pelos 

editores de revistas científicas. 

Aula 9.2: Construção e Interpretação do Fluxograma PRISMA 

O fluxograma PRISMA é a representação gráfica padronizada do 

processo de seleção dos estudos ao longo de toda a revisão 

sistemática. Ele documenta quantitativamente o número de 

registros identificados nas buscas iniciais em cada base, o 

quantitativo de registros duplicados removidos, o total de artigos 

triados por título e resumo, os textos completos avaliados quanto à 

elegibilidade e o número final de estudos incluídos na síntese. 

Cada etapa do fluxograma deve ser acompanhada do registro 

explícito dos motivos que levaram à exclusão dos artigos na fase de 

leitura do texto completo. Essa contabilização rigorosa assegura a 

auditabilidade do levantamento bibliográfico por revisores 

independentes. O erro comum de apresentar divergências 

numéricas entre o texto descritivo e os totais informados nas caixas 

do fluxograma compromete a credibilidade da metodologia 

empregada. 

Aula 9.3: Elaboração do Checklist PRISMA de 27 Itens 

O checklist PRISMA é composto por vinte e sete itens essenciais 

que detalham os requisitos mínimos para o relato transparente de 
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uma revisão sistemática. Cada item foca em uma seção específica 

do trabalho, exigindo a descrição detalhada da estratégia de busca, 

dos processos de seleção de estudos, dos métodos de extração de 

dados e das técnicas utilizadas para avaliar o risco de viés. A 

preenchimento desse formulário atua como um controle de 

qualidade do próprio autor antes da submissão. 

A inclusão do checklist preenchido como material suplementar do 

artigo científico é uma prática recomendada pelas diretrizes 

internacionais de edição. O checklist força o pesquisador a explicitar 

aspectos metodológicos que frequentemente seriam omitidos na 

escrita narrativa comum. Pular itens obrigatórios da lista ou marcar 

como cumpridos elementos que não foram devidamente explicados 

no manuscrito constitui uma violação da transparência 

metodológica. 

Aula 9.4: Registros de Protocolos: PROSPERO e Open Science 

Framework 

O registro prévio do protocolo de revisão sistemática em 

plataformas públicas como o PROSPERO ou o Open Science 

Framework é uma etapa vital que deve ocorrer antes do início da 

coleta de dados. O registro público formaliza a pergunta de 

pesquisa, as hipóteses, a estratégia de busca e os métodos de 

análise previstos, evitando a duplicação desnecessária de revisões 

similares por outras equipes de pesquisa no mundo. 

Além disso, o registro prévio previne que pesquisadores alterem 

seus objetivos originais ou desfechos de interesse no decorrer do 
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estudo para adequá-los aos resultados encontrados, prática que 

configura desvio metodológico. As boas práticas exigem citar o 

número do registro do protocolo no corpo da introdução e na 

metodologia do artigo final. O desenvolvimento de revisões 

sistemáticas sem o devido registro prévio restringe a publicação do 

trabalho em periódicos de elevado prestígio internacional. 

Aula 9.5: Adaptações do PRISMA para Outros Tipos de Revisão: 

PRISMA-ScR 

Para atender às especificidades metodológicas de diferentes 

modalidades de revisão, foram desenvolvidas ampliações e 

adaptações da declaração original, como o guia PRISMA-ScR 

direcionado especificamente para revisões de escopo. As revisões 

de escopo visam mapear os conceitos fundamentais que sustentam 

uma área de pesquisa e examinar a extensão da literatura, sem 

necessariamente avaliar a qualidade metodológica dos estudos com 

a mesma rigidez de uma revisão sistemática. 

O checklist PRISMA-ScR adapta os itens de relato para focar na 

abrangência do mapeamento, no alinhamento com a estrutura PCC 

e na apresentação dos resultados em mapas conceituais. A 

utilização da extensão adequada para o tipo específico de revisão 

conduzida demonstra maturidade metodológica por parte do autor. 

Aplicar o checklist de revisão sistemática clássica para uma revisão 

de escopo gera exigências despropositadas e inadequadas à 

natureza metodológica do estudo. 
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Módulo 10: Estratégias de Filtragem, Triagem e Seleção de 

Documentos 

Aula 10.1: Processo de Triagem em Dupla e Cego de Avaliação 

A etapa de triagem de artigos científicos deve ser conduzida por 

pelo menos dois pesquisadores trabalhando de forma independente 

e cega para mitigar o viés de seleção. Cada avaliador aplica os 

critérios de inclusão e exclusão pré-definidos aos títulos e resumos 

recuperados nas buscas sem conhecer a decisão tomada pelo 

parceiro. Esse processo garante que escolhas individuais não 

distorçam a composição da amostra documental de estudo. 

A utilização de softwares dedicados ao gerenciamento de revisões 

facilita a cegagem do processo e a comparação posterior das 

decisões dos avaliadores. A condução da triagem por apenas um 

único pesquisador é considerada uma fragilidade metodológica 

significativa, uma vez que erros de interpretação e preferências 

pessoais podem levar à exclusão inadvertida de dados relevantes. 

A independência dos avaliadores deve ser mantida até o 

encerramento formal da etapa de triagem inicial. 

Aula 10.2: Resolução de Discrepâncias e Cálculo do Índice Kappa 

de Fleiss 

Após o término da avaliação cega pelos revisores, as divergências 

e discordâncias quanto à inclusão ou exclusão de artigos devem ser 

identificadas e resolvidas de forma estruturada. As discrepâncias 

são tratadas através de reuniões de consenso entre os dois 

pesquisadores ou submetidas à apreciação de um terceiro revisor 
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sênior convidado para deliberar sobre os casos impasses. Essa 

sistemática confere transparência e objetividade à tomada de 

decisão. 

Para quantificar a concordância interavaliadores além do acaso, 

utiliza-se a métrica estatística denominada Índice Kappa de Cohen 

ou Fleiss. Valores elevados de Kappa demonstram que os critérios 

de seleção foram interpretados de maneira consistente e 

homogênea por ambos os pesquisadores. Omitir o cálculo do 

Kappa ou deixar de relatar a sistemática utilizada para a resolução 

de divergências empobrece a seção de métodos do trabalho de 

revisão bibliográfica. 

Aula 10.3: Critérios de Inclusão e Exclusão Formais e Operacionais 

Os critérios de inclusão e exclusão constituem as regras formais 

que delimitam quais estudos farão parte da amostra final da 

pesquisa bibliográfica. Devem ser formulados com clareza objetiva 

durante a fase de planejamento do projeto, alinhando-se 

diretamente aos elementos da estrutura PICO ou equivalente 

utilizada. Os critérios podem contemplar parâmetros como desenho 

do estudo, idioma, período de publicação, população-alvo, 

intervenção analisada e desfechos mensurados. 

A aplicação prática dos critérios exige consistência operacional 

rigorosa do início ao fim da triagem, evitando exceções pontuais 

não justificadas no protocolo. É vital destacar que o critério de 

exclusão não é simplesmente o oposto do critério de inclusão, mas 

sim um fator específico que inviabiliza a utilização de um artigo 
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previamente elegível. A ausência de clareza nos critérios abre 

margem para ambiguidades e decisões arbitrárias durante a triagem 

dos documentos. 

Aula 10.4: Gestão do Acesso ao Texto Completo e Contato com 

Autores 

Após a fase de filtragem por título e resumo, o pesquisador deve 

obter o texto integral de todos os artigos selecionados para a etapa 

de avaliação de elegibilidade. O acesso é viabilizado por meio das 

assinaturas institucionais, repositórios em acesso aberto, 

comutação bibliográfica ou solicitações diretas através do Portal de 

Periódicos CAPES. Quando um artigo relevante não está disponível 

nas bases acessíveis, a boa prática recomenda contatar o autor 

correspondente para solicitar a cópia do manuscrito. 

O contato com os autores primários também deve ser realizado 

quando o artigo publicado omite dados metodológicos ou resultados 

cruciais para a análise da revisão. O registro de todas as tentativas 

de contato e das respostas obtidas deve ser documentado no 

relatório metodológico. Excluir precipitadamente um artigo 

potencialmente elegível apenas pela dificuldade inicial em localizar 

o arquivo PDF completo sem esgotar as vias de busca representa 

uma falha no rigor do levantamento. 

Aula 10.5: Ferramentas Automatizadas de Triagem: Rayyan, 

Covidence e DistillerSR 

O uso de plataformas web desenvolvidas especificamente para o 

suporte a revisões de literatura, tais como Rayyan, Covidence e 
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DistillerSR, revolucionou a eficiência do processo de seleção 

bibliográfica. O Rayyan é uma ferramenta gratuita que permite 

carregar os arquivos de referências, realizar a blindagem entre 

avaliadores, rotular os artigos com tags personalizadas e identificar 

o nível de concordância da dupla. 

O Covidence e o DistillerSR oferecem ambientes integrados pagos 

que cobrem desde a importação dos dados até a geração do 

fluxograma PRISMA e a extração padronizada de resultados. Essas 

ferramentas otimizam drasticamente o tempo da equipe ao 

simplificar a leitura de resumos em dispositivos móveis e centralizar 

a comunicação do projeto. O erro comum de realizar a triagem 

manual por planilhas eletrônicas convencionais em projetos grandes 

aumenta exponencialmente o risco de perda de dados e 

divergências de versão. 

Módulo 11: Análise de Citação Avançada e Rastreamento de 

Referências 

Aula 11.1: Snowballing Forward e Backward (Rastreamento de 

Citações) 

O método de busca por bola de neve ou snowballing é uma 

estratégia complementar de busca bibliográfica que consiste em 

navegar pelas redes de citações das publicações relevantes já 

identificadas. O rastreamento regressivo envolve o exame rigoroso 

das listas de referências ao final dos artigos selecionados para 

localizar estudos anteriores que fundamentaram a pesquisa. O 

rastreamento progressivo utiliza bases como Scopus e Google 
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Acadêmico para identificar artigos mais recentes que citaram o 

documento em questão. 

Essa técnica é eficaz para recuperar artigos seminais e literaturas 

relevantes que não foram capturadas pelas equações de busca 

iniciais devido a inconsistências na indexação por palavras-chave. 

As boas práticas recomendam aplicar o snowballing de forma 

iterativa até que ocorra a saturação da informação, ou seja, até que 

nenhuma referência nova relevante seja encontrada. Confiar 

exclusivamente no snowballing sem realizar uma busca prévia em 

bases de dados bibliográficas compromete a representatividade da 

amostragem. 

Aula 11.2: Identificação de Obras Seminais e Autores de Referência 

A identificação de obras seminais é o processo de reconhecer os 

textos históricos e fundacionais que inauguraram novos conceitos, 

teorias ou metodologias no campo de estudo. Obras seminais são 

identificadas por sua posição central nas redes de cocitação e pelo 

elevado volume de citações acumuladas ao longo do tempo. O 

mapeamento desses trabalhos fornece o alicerce teórico necessário 

para demonstrar a maturidade científica do pesquisador na 

disciplina. 

O domínio do contexto histórico no qual o estudo seminal foi 

produzido evita a reprodução de interpretações equivocadas 

atribuídas secundariamente por outros autores. O pesquisador deve 

buscar e ler o texto original seminal sempre que possível, evitando 

a citação de segunda mão via expressão citação de citação. O erro 
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frequente de citar obras conceituais de grande relevância a partir de 

resumos de terceiros sem consultar a fonte original fragiliza a 

autoridade do trabalho acadêmico. 

Aula 11.3: Mapeamento de Frentes de Pesquisa por Co-Citação e 

Acoplamento Bibliográfico 

A análise de frentes de pesquisa utiliza métodos bibliométricos para 

mapear as fronteiras do conhecimento científico em 

desenvolvimento ativo. A técnica de acoplamento bibliográfico 

ocorre quando dois artigos citam uma ou mais fontes comuns em 

suas referências, indicando que compartilham um referencial teórico 

similar, mesmo que nunca tenham se citado diretamente. Essa 

abordagem é eficiente para agrupar estudos contemporâneos que 

tratam da mesma temática. 

Enquanto a cocitação conecta as raízes históricas do tema, o 

acoplamento bibliográfico mapeia as frentes de pesquisa atuais e as 

tendências futuras. A aplicação dessas análises integradas em 

softwares de visualização revela como os grupos de pesquisadores 

mundiais se organizam em torno de problemas científicos 

específicos. Ignorar essas dinâmicas pode levar o autor a descrever 

a literatura como um bloco monolítico, perdendo a oportunidade de 

identificar divergências metodológicas e conceituais vigentes. 

Aula 11.4: Altmetria: Medindo o Impacto Social e Digital da 

Pesquisa 

A altmetria é a métrica alternativa que avalia a atenção e o impacto 

da produção científica em ambientes digitais não acadêmicos, 
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complementando as contagens de citação tradicionais. A análise 

altmétrica rastreia quantas vezes um artigo foi mencionado em 

redes sociais, blogs científicos, reportagens jornalísticas, políticas 

públicas, gerenciadores de referências e wikis. Indicadores como o 

Altmetric Attention Score sintetizam esse engajamento digital em 

um valor numérico. 

O monitoramento da altmetria permite aos pesquisadores 

entenderem o alcance social e a relevância imediata de suas 

pesquisas para a sociedade e formuladores de políticas públicas. É 

útil para identificar trabalhos recentes que estão gerando debate 

público acelerado antes mesmo de acumularem citações formais 

em revistas. No entanto, o impacto altmétrico não deve ser 

confundido com rigor científico, visto que a viralização digital pode 

ser motivada por controvérsias ou controvérsias não validadas. 

Aula 11.5: Utilização de Gráficos de Redes de Conhecimento 

A utilização de gráficos de redes de conhecimento permite 

representar visualmente a interconexão de dados bibliográficos 

complexos em estruturas de nós e arestas. Nesses grafos, os nós 

podem representar artigos, autores, países ou palavras-chave, 

enquanto as arestas refletem o tipo e a intensidade da relação entre 

eles, como coautoria ou citação compartilhada. A topologia da rede 

revela centralidades, comunidades integradas e elementos isolados 

na literatura. 

A inclusão desses gráficos no relatório de revisão fornece uma 

sintese visual rica do campo de estudo, facilitando a comunicação 
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de resultados para públicos diversos. A interpretação dos grafos 

exige cuidado analítico para explicar o significado da distância entre 

os nós e o peso visual das conexões exibidas. Utilizar gráficos de 

rede meramente ilustrativos, sem incorporar seus dados à 

discussão textual, anula o propósito científico da ferramenta. 

Módulo 12: Síntese de Dados e Redação Acadêmica 

Aula 12.1: Estruturação da Redação da Revisão: Introdução, 

Desenvolvimento e Síntese 

A redação de um texto de revisão bibliográfica deve ser organizada 

segundo uma estrutura lógica e fluida que conduza o leitor do 

panorama geral aos achados específicos da pesquisa. A introdução 

deve estabelecer a contextualização do tema, a justificativa teórica, 

a pergunta de pesquisa e os objetivos do levantamento. O 

desenvolvimento metodológico e analítico deve apresentar os 

dados organizados em categorias temáticas, discutindo criticamente 

os achados da literatura. 

A síntese final deve integrar os resultados, conectando os pontos 

convergentes, destacando as controvérsias identificadas e 

apontando os caminhos para investigações futuras. O estilo de 

redação deve ser formal, denso, impessoal e estritamente ancorado 

nas evidências recuperadas durante a busca bibliográfica. O erro de 

redigir o desenvolvimento como uma sucessão desconexa de 

resumos de artigos compromete a fluidez da leitura e demonstra 

incapacidade de síntese por parte do autor. 
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Aula 12.2: Métodos de Síntese Qualitativa e Quantitativa (Meta-

Análise e Meta-Etnografia) 

A síntese de dados em revisões de literatura pode seguir 

abordagens quantitativas ou qualitativas a depender da natureza 

dos estudos primários incluídos. A meta-análise é a técnica 

estatística que combina os resultados de múltiplos estudos 

quantitativos independentes para calcular uma estimativa de efeito 

global com maior poder estatístico. Exige homogeneidade 

metodológica e dados numéricos padronizados provenientes de 

ensaios ou estudos observacionais. 

Para estudos qualitativos, utiliza-se a meta-etnografia ou a síntese 

temática qualitativa, metodologias que visam traduzir e reinterpretar 

os conceitos e temas extraídos de pesquisas qualitativas primárias. 

A condução dessas sínteses exige alto rigor na preservação do 

contexto original dos dados dos autores. O erro grave de aplicar 

métodos de meta-análise quantitativa sobre dados provenientes de 

estudos metodologicamente heterogêneos resulta na produção de 

conclusões estatísticas inválidas e enganosas. 

Aula 12.3: Integração de Achados e Resolução de Contradições na 

Literatura 

A integração de achados é a etapa em que o pesquisador confronta 

os resultados de diferentes estudos para identificar padrões gerais e 

explicitar a existência de controvérsias na literatura. Quando dois ou 

mais artigos apresentam resultados contraditórios sobre o mesmo 

fenômeno, cabe ao autor da revisão investigar e explicar as 
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prováveis causas dessas divergências. As variações podem 

decorrer de diferenças no tamanho da amostra, nos instrumentos 

de coleta, na população estudada ou nos vieses metodológicos. 

A capacidade de problematizar e dirimir contradições é um dos 

aspectos mais valiosos de uma revisão de literatura madura. As 

boas práticas recomendam evitar tomar partido de um autor sem 

embasamento técnico, preferindo apresentar o estado da arte com 

neutralidade e rigor analítico. Negligenciar a menção a resultados 

contraditórios ou omitir propositadamente trabalhos que desmentem 

a hipótese do pesquisador compromete a integridade científica da 

síntese. 

Aula 12.4: Transição de Argumentos e Construção da Narrativa 

Científica 

A redação do texto de revisão exige o uso de conectivos lógicos e 

transições suaves entre os parágrafos para construir uma narrativa 

científica coesa e fluida. O texto não deve ser uma simples listagem 

de achados, mas uma construção argumentativa encadeada, na 

qual cada parágrafo adiciona uma nova dimensão à compreensão 

do tema central. A organização lógica pode seguir um critério 

temático, cronológico ou metodológico, desde que mantida a 

consistência ao longo do trabalho. 

O uso adequado de parágrafos extensos e bem desenvolvidos 

permite aprofundar a análise teórica e estabelecer relações 

complexas entre as ideias dos autores citados. É crucial evitar 

frases curtas e fragmentadas que truncam a leitura e tornam o texto 
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superficial. Um erro comum de redação é o uso excessivo de 

citações diretas, devendo o autor dar preferência às paráfrases que 

demonstrem sua capacidade de assimilar, interpretar e sintetizar o 

conhecimento consultado. 

Aula 12.5: Identificação de Viés do Autor na Literatura Sintetizada 

Durante a redação do levantamento bibliográfico, o pesquisador 

deve manter uma postura crítica diante da literatura consultada, 

identificando eventuais vieses teóricos ou de interesse presentes 

nos estudos primários. O viés do autor pode manifestar-se no uso 

de linguagem tendenciosa, na omissão de limitações metodológicas 

evidentes ou na interpretação desproporcional de resultados sem 

significância estatística. Revelar essas fragilidades enriquece a 

análise e protege a qualidade da síntese. 

A neutralidade científica exige que o próprio autor da revisão esteja 

ciente dos seus preconceitos teóricos para não reproduzi-los ao 

selecionar quais trechos dos artigos serão enfatizados na escrita. É 

essencial relatar as fontes de financiamento e os conflitos de 

interesse declarados pelos estudos primários analisados, 

especialmente em pesquisas com impacto comercial. Tratar a 

literatura publicada como uma verdade absoluta e isenta de viés 

demonstra falta de maturidade analítica por parte do investigador. 

Módulo 13: Normalização Técnica e Estilos de Formatação 

Aula 13.1: Aplicação Rígida de Normas ABNT (NBR 6023, NBR 

10520) 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Na academia brasileira, o cumprimento das normas técnicas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas é uma exigência formal 

para a apresentação de trabalhos científicos. A NBR 6023 

estabelece os elementos constitutivos e a ordem de apresentação 

das referências bibliográficas para diferentes tipos de suporte 

documental. A NBR 10520 regulamenta as características exigidas 

para a apresentação de citações em documentos, abrangendo 

citações diretas, indiretas e citação de citação. 

O rigor no cumprimento da ABNT exige atenção contínua a detalhes 

como pontuação, uso de itálico para termos estrangeiros, caixa alta 

para autores e alinhamento do texto. A utilização de softwares 

gerenciadores de referências auxilia a manter a uniformidade, mas 

a conferência manual das normas permanece indispensável. O 

desrespeito às regras de normatação técnica causa má impressão 

na avaliação acadêmica e pode levar à rejeição de trabalhos em 

bancas e periódicos nacionais. 

Aula 13.2: Estilos Científicos Internacionais: APA 7th Edition e 

Vancouver 

Para publicações em periódicos internacionais ou na área médica, o 

conhecimento dos estilos APA e Vancouver é indispensável. A 

norma APA, desenvolvida pela American Psychological Association 

e atualmente na sua sétima edição, utiliza o sistema de citação 

autor-data e possui regras detalhadas para a formatação de 

tabelas, figuras e títulos. O estilo Vancouver é amplamente adotado 

nas ciências biomédicas, utilizando um sistema de citação numérico 

sequencial conforme a ordem de aparição dos textos. 
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A alternância precisa entre esses estilos exige que o pesquisador 

configure corretamente seu gerenciador de referências e atente 

para os detalhes operacionais de cada norma. No estilo Vancouver, 

por exemplo, os nomes dos periódicos devem ser abreviados de 

acordo com o Index Medicus. Um erro recorrente é misturar 

elementos formais do sistema autor-data da APA com o sistema 

numérico de Vancouver no mesmo documento, demonstrando falta 

de padronização metodológica. 

Aula 13.3: Gerenciamento de Identificadores Únicos: DOI, ORCID e 

ISBN/ISSN 

A correta inclusão de identificadores digitais permanentes nos 

registros bibliográficos é fundamental para garantir a rastreabilidade 

e a interoperabilidade da informação na web. O Digital Object 

Identifier é uma cadeia alfanumérica única atribuída a artigos e 

documentos digitais para prover um link persistente para sua 

localização na internet. O Open Researcher and Contributor ID é o 

identificador único para pesquisadores, eliminando ambiguidades 

causadas por nomes homônimos na literatura. 

O ISBN e o ISSN são códigos internacionais padronizados que 

identificam, respectivamente, livros e publicações seriadas como 

periódicos científicos. A adição do DOI nas referências 

bibliográficas tornou-se norma obrigatória na maioria dos estilos 

internacionais contemporâneos. A omissão desses identificadores 

em trabalhos acadêmicos dificulta a verificação das fontes por parte 

dos revisores e compromete a indexação adequada dos metadados 

das citações. 
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Aula 13.4: Padronização de Citações Diretas, Indiretas e Citação de 

Citação (Apud) 

As citações são as menções no texto de informações extraídas de 

outras fontes para fundamentar o raciocínio desenvolvido pelo 

autor. A citação direta consiste na transcrição textual fiel das 

palavras do autor original, devendo ser acompanhada da indicação 

exata da página consultada. As citações indiretas correspondem a 

paráfrases baseadas na ideia do texto original, dispensando a 

citação da página na maioria das normas, embora a indicação do 

autor e ano siga obrigatória. 

A citação de citação, indicada pela expressão em latim apud, refere-

se à citação de um documento original ao qual o pesquisador não 

teve acesso direto, tendo conhecido seu texto apenas por meio de 

outro autor. As boas práticas determinam que o uso do apud deve 

ser evitado ao máximo, limitando-se a casos de documentos raros 

ou históricos inacessíveis. O abuso da citação de citação revela 

preguiça operacional na busca pelas fontes primárias e reduz o 

valor científico do trabalho. 

Aula 13.5: Organização de Tabelas, Figuras e Material Suplementar 

A apresentação de tabelas e figuras em um trabalho de revisão 

deve seguir regras formais rígidas de formatação gráfica e 

atribuição de autoria. As tabelas devem ser utilizadas para resumir 

dados numéricos ou categóricos complexos de forma limpa, não 

devendo conter linhas verticais de fechamento nas laterais. As 

figuras englobam gráficos, fluxogramas, fotografias e mapas, 
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exigindo alta resolução e indicação clara da fonte consultada ou da 

nota de elaboração pelo próprio autor. 

O material suplementar destina-se ao armazenamento de dados 

extensos que poluiriam o texto principal, como equações de busca 

completas, tabelas primárias de extração e formulários de avaliação 

de viés. A organização do material suplementar em repositórios 

abertos assegura a transparência da pesquisa sem comprometer o 

limite de páginas estipulado pelos periódicos. A apresentação de 

tabelas mal formatadas ou figuras sem a devida referência de 

origem configura uma falha grave de padronização. 

Módulo 14: Pesquisa Bibliográfica Automatizada e Inteligência 

Artificial 

Aula 14.1: Aplicação de Ferramentas de IA Generativa no 

Mapeamento Bibliográfico 

A emergência de ferramentas baseadas em Inteligência Artificial 

generativa transformou os processos de busca e mapeamento da 

literatura científica. Plataformas focadas em pesquisa acadêmica 

utilizam modelos de linguagem para processar milhões de artigos e 

responder a perguntas complexas em linguagem natural, extraindo 

dados diretamente dos textos integrais das publicações. Essas 

ferramentas aceleram a identificação de conceitos-chave e auxiliam 

na triagem preliminar de temas emergentes. 

A aplicação prática da IA no levantamento bibliográfico deve ser 

conduzida como um suporte auxiliar ao trabalho do pesquisador, e 

não como um substituto do julgamento humano crítico. O uso 
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dessas ferramentas exige a elaboração de comandos de entrada ou 

prompts precisos e contextualizados para orientar a busca do 

algoritmo. Ignorar o potencial das ferramentas de IA priva o 

pesquisador de ganhos significativos de eficiência na fase de 

exploração inicial da literatura. 

Aula 14.2: Plataformas Baseadas em Grafos e Semântica: 

ResearchRabbit e Connected Papers 

Ferramentas como ResearchRabbit, Connected Papers e Litmaps 

revolucionaram a visualização de redes de conhecimento ao 

utilizarem algoritmos semânticos e grafos de citação. Ao inserir um 

único artigo relevante como documento de origem, a plataforma 

calcula as proximidades conceituais e gera mapas visuais 

dinâmicos conectando estudos anteriores, trabalhos derivados e 

artigos similares contemporâneos. Esses ecossistemas visuais 

revelam conexões que poderiam passar despercebidas em buscas 

tradicionais por palavras-chave. 

A utilização dessas plataformas possibilita ao pesquisador explorar 

graficamente clusters temáticos e acompanhar o desdobramento 

cronológico das citações no tempo. A exportação das coleções 

identificadas nessas ferramentas para os gerenciadores de 

referência tradicionais garante a integração do fluxo de trabalho. No 

entanto, depender exclusivamente dessas ferramentas sem realizar 

a busca sistemática formal em bases tradicionais pode resultar em 

lacunas decorrentes dos limites de indexação de cada plataforma. 

Aula 14.3: Validação de Alucinações de IA e Verificação de Fontes 
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Um dos maiores desafios no uso de ferramentas de IA generativa 

na pesquisa acadêmica é o fenômeno das alucinações, no qual os 

modelos de linguagem geram citações, autores, títulos e DOIs 

inteiramente fictícios apresentados com tom de certeza. A 

verificação manual rigorosa de cada referência sugerida ou citada 

por sistemas de IA é um dever ético e metodológico inegociável 

para qualquer pesquisador. 

A validação de uma citação gerada por IA deve ser confirmada 

mediante a busca direta do documento original em bases de dados 

consolidadas ou via registro DOI oficial. A inclusão inadvertida de 

referências fantasmas em trabalhos acadêmicos destrói a 

credibilidade científica do autor e pode configurar má conduta por 

falta de checagem das fontes. A inteligência artificial deve ser 

entendida como uma ferramenta de descoberta, enquanto a 

responsabilidade pela verificação da veracidade permanece 

integralmente humana. 

Aula 14.4: Limitações Éticas e Diretrizes de Periódicos sobre o Uso 

de IA 

O uso de ferramentas de IA na pesquisa bibliográfica e na redação 

acadêmica é regulamentado por diretrizes severas publicadas pelos 

principais comitês de ética editorial, como o COPE e os grandes 

editores científicos. As normas universais estabelecem que 

ferramentas de IA não podem ser listadas como autoras de 

trabalhos científicos, uma vez que não possuem personalidade 

jurídica nem capacidade de assumir responsabilidade ética pelos 

dados apresentados. 
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Além disso, a maioria dos periódicos exige a declaração 

transparente do uso de ferramentas de IA no capítulo de 

metodologia, detalhando quais plataformas foram utilizadas e com 

quais finalidades específicas. A omissão dessa informação ou o uso 

indevido de IA para gerar sínteses textuais sem a devida revisão e 

reescrita do autor viola as políticas de integridade científica. O 

pesquisador deve manter-se atualizado sobre as diretrizes éticas 

das revistas almejadas antes de submeter manuscritos auxiliados 

por IA. 

Aula 14.5: Automação da Extração de Dados e Triagem Inteligente 

Algoritmos de aprendizado de máquina e processamento de 

linguagem natural estão integrados às plataformas modernas de 

revisão para automatizar tarefas repetitivas de triagem e extração 

de dados. O uso de classificadores automatizados permite priorizar 

a exibição dos resumos mais relevantes no início da fila de triagem 

ou aplicar filtros automáticos para eliminar delineamentos de estudo 

não desejados. Essa automação reduz significativamente o tempo 

necessário para triar milhares de registros. 

A aplicação dessas tecnologias exige o treinamento inicial do 

algoritmo pelo próprio pesquisador através da avaliação manual de 

uma amostragem inicial de resumos. É fundamental conduzir 

checagens periódicas de auditoria na classificação automatizada 

para garantir que o modelo não esteja cometendo erros 

sistemáticos de exclusão. Confiar cegamente na automação sem 

supervisionar os parâmetros do algoritmo compromete o rigor da 

amostragem e a validade do estudo. 
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Módulo 15: Aplicação da Pesquisa Bibliográfica em Diferentes 

Áreas 

Aula 15.1: Peculiaridades nas Ciências da Saúde e Medicina 

Baseada em Evidências 

A pesquisa bibliográfica na área das ciências da saúde é 

profundamente ancorada nos princípios da Medicina Baseada em 

Evidências, exigindo o mais alto grau de rigor e reprodutibilidade 

metodológica. O desenho da estratégia de busca deve 

obrigatoriamente incluir vocabulários controlados como MeSH e 

DeCS, priorizando a busca por ensaios clínicos randomizados e 

revisões sistemáticas com meta-análise. A busca por evidências 

atualizadas apoia diretamente a tomada de decisão clínica e a 

elaboração de diretrizes de saúde pública. 

O cumprimento rigoroso dos protocolos PRISMA e o registro do 

projeto no PROSPERO são exigências padronizadas impostas pela 

comunidade médica internacional. O viés na seleção da literatura 

médica pode ter consequências graves no mundo real, levando a 

recomendações terapêuticas inadequadas. A falha em mapear 

estudos com resultados negativos ou a inclusão de dados 

provenientes de trabalhos de baixa qualidade metodológica 

compromete a integridade das diretrizes clínicas fundamentadas. 

Aula 15.2: Peculiaridades nas Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas 

Nas ciências humanas e sociais aplicadas, a pesquisa bibliográfica 

lida com uma diversidade epistemológica significativa e uma maior 
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variação na terminologia teórica utilizada pelos autores. Diferente 

das ciências duras, onde predomina a publicação de artigos 

científicos curtos em periódicos indexados, as ciências humanas 

utilizam os livros, capítulos de livros e ensaios teóricos como 

veículos centrais de disseminação do conhecimento. Isso exige 

estratégias de busca ampliadas para cobrir catálogos de bibliotecas 

e bases de e-books. 

O levantamento bibliográfico nessas disciplinas foca no 

mapeamento das matrizes do pensamento teórico e na evolução 

dos conceitos ao longo do tempo. A aplicação rigorosa das normas 

de citação de textos clássicos e a compreensão do contexto 

histórico da publicação são elementos centrais da qualidade da 

síntese. Tentar impor a estrutura rígida de revisões médicas sobre 

pesquisas sociais puramente qualitativas sem as devidas 

adaptações metodológicas pode empobrecer a profundidade da 

análise teórica. 

Aula 15.3: Peculiaridades nas Ciências Exatas, Engenharia e 

Tecnologia 

A pesquisa bibliográfica nas ciências exatas, engenharias e 

tecnologia caracteriza-se pela altíssima dinamização e 

obsolescência rápida da literatura técnica. Nessas áreas, os anais 

de conferências e congressos internacionais têm prestígio e 

impacto científico comparáveis ou até superiores aos periódicos 

tradicionais, devido à velocidade de divulgação de inovações 

tecnológicas. A busca deve contemplar bases de dados 
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especializadas como IEEE Xplore, ACM Digital Library e bancos de 

patentes globais. 

O mapeamento de patentes é um diferencial crítico nessa área, 

permitindo identificar o estado da arte do desenvolvimento 

tecnológico industrial e evitar o plágio de inovações protegidas por 

propriedade intelectual. A inclusão de termos técnicos específicos e 

acrônimos industriais nas linhas de busca é essencial para 

recuperar pesquisas aplicadas relevantes. O erro comum de 

pesquisadores dessa área é ignorar as fontes de literatura 

patentária concentrando-se exclusivamente em artigos acadêmicos 

teóricos. 

Aula 15.4: Pesquisas Interdisciplinares e Mapeamento de Fronteiras 

A condução de levantamentos bibliográficos em temas 

interdisciplinares apresenta desafios complexos, visto que o 

problema de investigação cruza conceitos, terminologias e 

metodologias de áreas do conhecimento distintas. O pesquisador 

deve ser capaz de traduzir a pergunta de pesquisa em múltiplos 

conjuntos de palavras-chave que contemplem os jargões científicos 

das disciplinas envolvidas. A escolha das bases de dados deve 

obrigatoriamente combinar repositórios específicos de cada campo 

correlato. 

A síntese de dados interdisciplinares exige a criação de matrizes 

analíticas capazes de integrar referenciais teóricos heterogêneos 

em uma estrutura conceitual coerente. O mapeamento das zonas 

de fronteira científica revela lacunas inovadoras que não são 
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percebidas dentro dos limites das disciplinas isoladas. O erro 

recorrente em pesquisas interdisciplinares é adotar a linguagem e 

as bases de dados de apenas uma das áreas, resultando numa 

fundamentação teórica desequilibrada e incompleta. 

Aula 15.5: Pesquisa Bibliográfica para Projetos Corporativos e 

Tomada de Decisão 

A aplicação da pesquisa bibliográfica no ambiente corporativo e 

governamental visa prover evidências científicas sólidas para 

orientar a tomada de decisão estratégica, o desenvolvimento de 

novos produtos e a formulação de políticas públicas. Diferente do 

ecossistema exclusivamente acadêmico, a pesquisa bibliográfica 

corporativa exige concisão, velocidade de execução e foco na 

aplicabilidade prática e econômica dos resultados encontrados na 

literatura. 

A redação do relatório para gestores e tomadores de decisão deve 

priorizar resumos executivos visualmente atraentes e dados 

sintetizados em matrizes de impacto operacional. As boas práticas 

recomendam integrar os dados da ciência acadêmica com relatórios 

de inteligência de mercado e regulamentações técnicas do setor. O 

erro de apresentar relatórios corporativos em formato de teses 

acadêmicas densas dificulta a absorção da informação pela 

liderança executiva e reduz a utilidade do trabalho. 

Módulo 16: Elaboração do Capítulo Bibliográfico e Artigo de 

Revisão 
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Aula 16.1: Planejamento do Capítulo de Revisão de Literatura em 

Teses e Dissertações 

O capítulo de revisão de literatura de uma tese de doutorado ou 

dissertação de mestrado é a seção destinada a demonstrar a 

inserção do trabalho do pós-graduando no corpus do conhecimento 

científico consolidado. O planejamento desse capítulo exige a 

estruturação de um roteiro lógico que conecte a fundamentação 

teórica geral ao problema específico que será investigado 

empiricamente. O texto deve atuar como uma ponte justificativa 

para as hipóteses e escolhas metodológicas do projeto. 

A organização interna do capítulo pode ser dividida em seções 

temáticas que progridem dos conceitos amplos para o foco estrito 

da pesquisa. É essencial que o texto reflita uma postura crítica e 

autoral do estudante, que deve mediar o diálogo entre os autores 

citados sem resumir o capítulo a uma colagem desarticulada de 

resumos. Deixar para redigir a revisão de literatura no final do 

processo de pesquisa compromete o planejamento e a maturidade 

da investigação empírica. 

Aula 16.2: Estruturação de Artigos do Tipo Estado da Arte para 

Periódicos 

A escrita de um artigo de revisão do tipo estado da arte com foco na 

publicação em periódicos científicos exige adequação rigorosa ao 

escopo e ao formato exigidos pelas revistas da área. Diferente dos 

capítulos de teses, o artigo de revisão precisa ser conciso, direto e 

focado em responder a uma lacuna teórica específica ou mapear a 
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evolução recente da literatura em um intervalo de tempo delimitado. 

A metodologia de busca e seleção deve ser exposta de forma 

transparente no corpo do manuscrito. 

A escolha do periódico deve levar em consideração se a revista 

aceita revisões espontâneas ou apenas manuscritos submetidos 

sob convite dos editores. A apresentação de sínteses visuais 

marcantes e tabelas comparativas robustas aumenta a atratividade 

do manuscrito para os revisores da revista. Submeter um artigo de 

revisão narrativa sem demonstrar a aplicação de um método 

sistemático de busca é um dos motivos mais frequentes de rejeição 

sumária por editores de periódicos internacionais. 

Aula 16.3: Revisão por Pares e Resposta aos Pareceres dos 

Avaliadores 

O processo de revisão por pares de um artigo de revisão envolve a 

crítica detalhada do manuscrito por pareceristas especialistas no 

tema. Ao receber a carta com os pareceres dos avaliadores, o 

pesquisador deve adotar uma atitude profissional e sistemática, 

elaborando uma carta de resposta que atenda ponto por ponto às 

exigências, sugestões e críticas formuladas pela banca 

examinadora. Todas as alterações feitas no texto original devem ser 

destacadas e devidamente justificadas. 

Caso o autor discorde justificadamente de alguma exigência do 

parecerista, deve apresentar contra-argumentos embasados na 

literatura científica de forma respeitosa e fundamentada. A 

cordialidade e a clareza na carta de resposta são fundamentais 
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para conquistar a aprovação final do editor. Responder aos 

avaliadores de forma evasiva, ignorar críticas sobre falhas na busca 

bibliográfica ou recusar-se a realizar adequações metodológicas 

solicitadas invariavelmente leva à rejeição definitiva do manuscrito. 

Aula 16.4: Manutenção e Atualização da Pesquisa Bibliográfica 

A pesquisa bibliográfica é um processo dinâmico que não se 

encerra com a entrega da primeira versão do projeto, dada a 

contínua publicação de novos artigos científicos na literatura global. 

Entre a escrita de uma tese ou artigo e a sua defesa ou publicação 

final, novos estudos relevantes podem ter sido disponibilizados 

pelas bases de dados. O pesquisador deve manter alertas de busca 

configurados nas bases para receber notificações periódicas sobre 

novos trabalhos indexados. 

Antes do encerramento definitivo da pesquisa, é obrigatório 

conduzir uma rodada de atualização da busca bibliográfica 

utilizando as mesmas equações e critérios definidos no protocolo 

original. Essa atualização garante que o estado da arte apresentado 

na conclusão do trabalho corresponda à realidade científica do 

momento presente. Omitir a atualização bibliográfica pode expor o 

autor à situação embaraçosa de ter seu trabalho confrontado com 

pesquisas recentes publicadas durante o período de redação. 

Aula 16.5: Divulgação Científica e Transferência do Conhecimento 

A etapa final do ciclo da pesquisa bibliográfica consiste na 

disseminação dos conhecimentos sintetizados para além dos muros 

da academia, alcançando a comunidade técnica, gestores e a 
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sociedade em geral. A divulgação científica traduz a linguagem 

acadêmica densa em formatos acessíveis, como artigos de opinião, 

resumos executivos, podcasts e postagens em redes profissionais 

de pesquisa. Essa prática amplia o impacto social dos achados e 

fortalece a visibilidade do pesquisador. 

A transferência do conhecimento extraído do levantamento 

bibliográfico fundamenta a criação de valor em novos produtos, 

processos e políticas baseadas em evidências sólidas. As boas 

práticas recomendam adaptar a mensagem e o tom do discurso ao 

público consumidor final, mantendo a precisão conceitual dos dados 

de origem. Reter os resultados da pesquisa bibliográfica restritos 

apenas ao repositório institucional da universidade limita o alcance 

social e a utilidade do esforço científico realizado. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• Repositórios de diretrizes metodológicas e transparência em 

revisões de literatura: 

• Equator Network (Enhancing the QUAlity and Transparency Of 

health Research) 

• Declaração PRISMA (Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses) 

• Portal PROSPERO (International Prospective Register of 

Systematic Reviews) 
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• Plataformas de vocabulários controlados e indexação 

científica: 

• DeCS/MeSH - Descritores em Ciências da Saúde da 

Bireme/Opas 

• National Library of Medicine - Medical Subject Headings 

• Tesauro de Educação da UNESCO e Tesauro da UNESCO 

para Ciências Humanas 

• Guias metodológicos e manuais institucionais de revisão 

sistemática: 

• Cochrane Handbook for Systematic Reviews of Interventions 

• JBI Manual for Evidence Synthesis (Joanna Briggs Institute) 

• Campbell Collaboration Guidelines for Systematic Reviews in 

Social Sciences 

• Ferramentas digitais e softwares para automação de 

pesquisas bibliográficas: 

• Rayyan Systems - Intelligent Systematic Review 

• Covidence Systematic Review Software 

• VOSviewer - Visualizing Scientific Landscapes 

• Package Bibliometrix for R Language 

• Bases de dados e índices de citações para levantamentos 

avançados: 

• Web of Science - Clarivate Analytics 
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• Scopus - Elsevier 

• PubMed/Medline - National Library of Medicine 

• Portal de Periódicos CAPES / Biblioteca Virtual SciELO 

 


